
MERCADO DE TRABALHO

Jovens que hoje chegam
à advocacia irão ter mais
sete ou oito profissões

Comorecursoasnovas tecnologias de informaçãoeapressão cres
cente dos clientes

quanto a prazos e cus
tos dos serviçosjurídicos a advo
cacia continuará no futuro a dar
espaço e a aliciar osjovens profis
sionais paraque entremneste seg
mento domercado de trabalho

AnaRitaDuarte de Campos res
ponsável pelo pelouro dosjovens
naOrdemdosAdvogados diz que
este é um setorno qual o fatorhu
mano é imprescindível mas
tambémondehaverácadavezme

nosprofissionais Jáodocenteuni
versitário Jorge Pereira da Silva
acredita que as tecnologias de in
formação podem trazer trabalho
jurídico mais complexo e interes
sante

Aadvocacia estácadavezmais

exigente é certo mastambém por
isso cadavezmais aliciante No fi
nal do dia quempresta serviços de
qualidade edeelevadovaloracres
centadoconsegueestabelecerlimi
tes aos clientes e fazer sepagarpor
umjustovalor entendeJorgePe
reirada Silva diretorda Escola de
Lisboa da FaculdadedeDireito da

Universidade Católica Portugue
sa entidade que promoveu recen
tementeasuahabitual feirade errb

prego odenominado JobShop em
que os alunos contactam com as
várias saídas profissionais que o
mercado lhes oferece

Ana Rita Duarte de Campos
vice presidente doconselhogeral
da Ordem dos Advogados subli
nha por seu turno que a advoca
cia é uma atividade naqual o fator
humano é imprescindível Além
do mais observa ainda épreciso
perceber que as tecnologias ser

vem a advocacia e não o inverso
Emtodo ocaso adirigenteenten
de que no futuro haverá menos
advogados A inteligência artifi
cial passaráaseraplicadanas áreas
menos criativas do direito haverá
umamaiordiversificação daspro

fissõesjurídicas haverámaisme
diadores quenão exercemaadvo
cacia e as atividades de paralegal
vão aumentar e especializar se
explica

Jorge Pereirada Silva concor
da que asprofissõesjurídicas não
são imunes ao aprofundamento da
inteligência artificial Atéporisso
sublinha algumas sociedades de
advogados estão a apostar muito
nasuatransformação digital e aas
sociar se aempresasque desenvol
vemsistemasquepermitemtomar
decisões oufazer apreciaçõesjurí
dicas de forma autónoma Parao
diretor da Escolade Lisboa de Di

reito da Católica é evidente que
algumtrabalhojurídico deixaráde
ocupar o tempo dos advogados

mas outro porventura mais com
plexo e interessante certamente
mais estratégico ovirásubstituir

Ana Rita Duarte de Campos
entende poroutro lado que a ad
vocacia mesmo quebem remune
rada não é uma atividade profis
sional muito apelativa para as ge
rações maisjovens Há pessoas
muitopreparadasemuito capazes
que chegam à advocacia e irão ter
sete ouoitoprofissõesdepoisdela
Euma realidadecom aqual temos
deviver Paramim é claroque ire
mos termenosadvogadosno futu
ro e só não estamos já a experien
ciar esse fenómeno por causa do
SistemadoAcessoaoDireito que
aindaproporciona afinal trabalho
a cercade 14mil profissionais m
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Reter talentos é
problema sério

A retenção de talentos é um proble
ma muito sério para as sociedades de
advogados diz Jorge Pereira da Sil
va diretor da Escola de Lisboa da Fa
culdade de Direito da Católica Contu

do para o também docente universi
tário tal facto tem efeitos positivos
para a instituição que lidera Háuma
enorme competição entre os recruta
dores para captar os melhores alunos
ou osalunos maisativos e empreende
dores explica A vice presidente da
Ordem dosAdvogados AnaRitaDuar
te de Campos considera que a reten
ção detalento é mesmoograndedesa
fio que se coloca aos grandes escritó
rios Temos um mercado da advoca

cia que no que diz respeito às socieda
des de advogados atingiu um nível de
maturidadeconsiderável quer do pon
to de vista da qualidade do trabalho
quer ao nível da profissionalização da
gestão A perda de talento equivale a
perdade dinheiro e ao risco coisas que
nenhum gestor responsável quer ver
na sua organização evidencia

Atração dos mais novos
entre a aprendizagem
e a vocação profissional

Que argumentos poderão levar
umjovem estudante deDireito a
seguir a advocacia como profis
são A oferta de especialização
numadeterminadaáreadepráti
ca pode ser determinante para
atrair e reterjovens talentospro
fissionais SegundoPatríciaVia
na sócia daAbreuAdvogados o
constanteestudoe aprendizagem
a que advocacia obriga pode ser
um fator de atratividade JáAn

tónio Moura Portugal sócio da
DLAPiper diz queparaentrar na
profissão avocação é essencial

Aumjovemestudante Patrí
ciaVianadiria que daspossíveis
saídas profissionais do curso de
Direito a advocacia será a mais

completa ediversificadaque vão
encontrar Porquê Porque os
temas abordados no dia a dia

obrigamaumaconstante apren
dizagem pois esta é uma pro
fissãoqueobrigaaestudar ame
lhorar a aprender Depois
adianta há ainda as relações de
confiança que são estabelecidas
com os clientes mas também a
enorme competição que obri
ga ao desenvolvimento de soft
sldlls quevãomuito alémdo que
se aprende no curso deDireito

Comopontoprévio António
Moura Portugal considera que é
preciso sentiravocação Jácon
vivi comjuristas brilhantes que
não singraram como advogados

ecomalunosmedianos que sere
velaram excelentes advogados
explica Quanto à grande vanta
gemque vê na advocacia face às
demais profissões reside na li
berdade de escolha patente na
forma de exercício emprática
isoladaouemsociedade noen
foque prática generalizada ou
especialização e também na
profunda dimensão humana do
trabalho do advogado

Aespecializaçãonumadeter
minada área de prática pode ser
determinante para atrair e reter
jovens talentos Não creio que
essa deva ser amotivação de um
estagiário O estágio deve come
çarpor ser abrangente e depois

sim dirigir os profissionais para
as áreas pelas quais sintammais
apetência diz PatríciaViana

JáparaAntónioMoura aes
pecialização assente numa ló
gica combinadade áreadepráti
ca mas tambémdesetores é es
sencial parasociedades de advo
gadosdemaiordimensãoepode
ráserdeterminanteparaatrair jo
vens quejá tenhamuma decisão
tomadaemrelação ao seufuturo
e às áreas e setores em que pre
tendem desenvolver conheci

mentos Ainda assim ressalva
nenhuma especialização é pos
sível semsólidasbases de apren
dizagem licenciatura pós gra
duação oumestrado m
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